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“O principal objetivo da educação é criar pessoas 
capazes de fazer coisas novas e não simplesmente 

repetir o que as outras gerações fizeram.” (Jean 
Piaget, 1970). 
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RESUMO 

O presente trabalho se insere no âmbito da educação matemática e teve como 
objetivo evidenciar “práticas pedagógicas de professores que ensinam matemática 
nos períodos pré, durante e pós pandemia” observadas por professores em formação 
do curso de Licenciatura em Matemática da UTFPR de Pato Branco. Esse objetivo 
surgiu dos questionamentos: A pandemia e o ensino remoto trouxeram algum tipo de 
resultado positivo nas práticas pedagógicas de professores que ensinam matemática 
como também a aprendizagem em sala de aula? Se houve mudanças, quais foram? 
Essas mudanças perduraram até o período pós pandemia da COVID-19?  A discussão 
proposta aqui é fruto de uma pesquisa qualitativa, descritiva e documental, sendo os 
dados analisados por meio da Análise Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi (2016). 
No desenvolvimento da investigação ressaltou-se a importância do estágio 
supervisionado obrigatório, a importância do professor supervisor para criação da 
identidade docente além do diálogo sobre práticas pedagógicas inovadoras. Os 
resultados dessa pesquisa mostraram que as práticas pedagógicas dos professores 
tiveram mudanças, passando a aderir a utilização de tecnologias digitais como 
ferramenta de ensino, utilização de plataformas educacionais, como também o 
emprego de metodologias ativas em suas práticas.  

Palavras-chave:  Práticas pedagógicas; Metodologias de ensino; Tecnologias de 
ensino; Relações aluno-professor. 
 
 

 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 

The present work falls within the scope of mathematics education and aims to highlight 
“pedagogical practices of teachers who teach mathematics in the pre, during and post 
pandemic periods” observed by teachers in training of the Mathematics Degree course 
at UTFPR in Pato Branco. This objective arose from the questions: Did the pandemic 
and remote teaching bring any kind of positive result in the pedagogical practices of 
teachers who teach mathematics as well as learning in the classroom? If there were 
changes, what were they? Did these changes last until the post-COVID-19 pandemic 
period? Therefore, this is a qualitative, descriptive, documentary research and the 
analysis will be through the Discursive Textual Analysis of Moraes and Galiazzi (2016). 
In the development of this work, the importance of the mandatory supervised 
internship, the importance of the supervising teacher to create the teaching identity, in 
addition to dialoguing about innovative pedagogical practices, is highlighted. The 
results of this research showed that the teachers' pedagogical practices had changes, 
starting to adhere to the use of digital technologies as a teaching tool, use of 
educational platforms, as well as the use of active methodologies in their practices. 

Keywords: Pedagogical practices; Teaching methodologies; Teaching technologies; 

Student-teacher relationships. 
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1 INTRODUÇÃO 

Esse trabalho se insere no âmbito da educação matemática, e tem como foco 

explorar relatos a partir da observação da prática de professores de matemática nos 

períodos pré, durante a pós pandemia. Em 2020 e 2021, o sistema educacional de 

ensino no Brasil aderiu o formato de ensino remoto para o desenvolvimento das 

atividades e conter a propagação do vírus da COVID-19.  

Ao final de 2021 houve o retorno das aulas presenciais e com isso alguns 

questionamentos surgiram em relação às práticas dos professores. Como por 

exemplo: A pandemia e o ensino remoto trouxeram algum tipo de resultado positivo 

nas práticas pedagógicas de professores que ensinam matemática como também a 

aprendizagem em sala de aula? Se houve mudanças, quais foram? Essas mudanças 

perduraram até o período pós pandemia da COVID-19? 

Sendo assim, essa pesquisa teve como questão norteadora “Quais estratégias 

de ensino ficam evidentes na prática pedagógica de professores da educação básica 

observadas por estagiários do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná nos períodos pré, durante e pós pandemia da COVID-

19?”.   

Em vista disso, o objetivo geral deste trabalho é: Caracterizar e identificar as 

práticas pedagógicas de professores de matemática nos períodos pré, durante e pós 

pandemia COVID – 19 (de 2019 a 2022) por meio da metaanálise1 dos relatórios de 

Estágio Supervisionado Obrigatório, na modalidade de observação, dos estudantes 

do curso de Licenciatura em Matemática da UTFPR de Pato Branco. Para atender o 

objetivo geral, foram traçados alguns objetivos específicos: i) Analisar os relatórios de 

observação do curso de Licenciatura em Matemática da UTFPR de Pato Branco dos 

anos de 2019, 2020, 2021 e 2022, utilizando a metodologia de análise de dados 

Análise Textual Discursiva – ATD de Moares e Galiazzi (2016); ii) Apresentar as 

práticas dos professores que ensinam matemática na educação básica organizadas 

por período pré, durante e pós pandemia da COVID-19. Para cumprir esses objetivos, 

foi realizada uma investigação por meio de uma pesquisa documental e qualitativa 

 
1 Segundo Souza e Ribeiro (2009), o termo metaanálise foi utilizado pela primeira vez por Glass, 
em 1976, para indicar a análise estatística dos resultados das análises de muitos estudos 
individuais, com o propósito de integrar os achados. 
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possibilitando visualização de mudanças e/ou evoluções nas práticas desenvolvidas 

em sala de aula.  

O percurso desta pesquisa está organizado em 4 capítulos, iniciando com a 

fundamentação teórica (Capítulo 2) em que é exposto aspetos sobre o estágio 

supervisionado obrigatório, o papel do professor supervisor, metodologias de ensino 

inovadoras além de contextualização sobre a COVID-19. No capítulo 3, está descrito 

o percurso metodológico deste trabalho, relatando sobre a análise, coleta e 

organização dos dados. No próximo capítulo (4) estão localizados os resultados e 

discussões que foram evidenciados no desenvolvimento desta pesquisa, concluindo 

assim no capítulo seguinte nomeado como considerações finais.  

Além disso, cabe ressaltar que os Anexos A ao F são referentes a documentos 

normatizadores do estágio supervisionado do curso de Licenciatura em Matemática 

da UTFPR de Pato Branco e os Apêndices A e B são referentes as coletas de dados 

realizadas, que tem sua análise alocada no Capítulo 4.  

Sendo assim, espera-se contribuir com professores da educação básica com 

possibilidades de práticas pedagógicas que surgiram no período da pandemia da 

COVID-19 além de trazer um novo olhar para suas práticas, perspectivas e 

possibilidades de mudanças em suas vivências no contexto escolar. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 O Papel do Estágio na formação de Professores de Matemática 

A história dos cursos de Licenciatura é recente quando falamos do Brasil, 

como também a história do estágio supervisionado para estudantes de cursos 

técnicos, tecnólogos, bacharéis e de licenciatura. Por muitos anos, o estágio tinha o 

papel de aperfeiçoamento do ensino, integrando a escola e a indústria, sem que 

houvesse atuação de interesses pedagógicos por parte das instituições de ensino. 

Esse distanciamento da prática do estagiário e da instituição de ensino, pode 

gerar "Intercorrência de abusos por qualquer uma das partes, tais como: execução de 

atividades incompatíveis com a formação do aluno, carga horária excessiva, ambiente 

discriminatório, entre outros." (POLZIN, 2019, p. 12). Logo, um ponto essencial para 

realização do estágio, é que a prática seja orientada e supervisionada por um 

profissional qualificado gerando reais contributos e aprendizagens para o estagiário 

envolvido no processo.  

A partir da LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996 que estabeleceu as 

Leis das Diretrizes Bases da Educação Nacional (LDB), é evidenciada a importância 

da valorização da vivência extraescolar, como também a vinculação entre a educação 

escolar, o trabalho e as práticas sociais. Essa vivência e vinculação proporcionam 

para o estudante a construção de novos conhecimentos e concepções sobre o lugar 

em que vive e age.  

Complementando a LDB, em 2009 ocorreu uma atualização que insere um 

parágrafo único, onde são apresentados requisitos para a formação de profissionais 

da educação, também a associação entre teorias e práticas, mediante estágios 

supervisionados e a capacitação em serviço, em acordo com o Art. 61° da Lei n° 

12.014, de 6 de agosto de 2009. 

Assim sendo, a realização do estágio supervisionado tem papel fundamental 

na formação dos futuros professores. O estágio possibilita ao estagiário pensar, 

planejar e vivenciar práticas na Educação Básica, em que colocam seus 

conhecimentos, até então construídos, em ação além de instigar reflexões sobre como 

estabelecer a ligação entre o saber fazer e o saber ensinar, bem como o tipo de 

professor que pretende ser, quais os melhores métodos de abordagens, como 

solucionar conflitos, etc. 
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 Para muitos estudantes da graduação, a realização do estágio 

supervisionado torna-se o primeiro contato com a sala de aula na Educação Básica, 

uma vez que, o aluno estará com o estagiário ao invés da condição de estudante. Por 

isso, a sua grande importância na formação, pois é por meio do estágio que o 

estagiário terá seus primeiros contatos com a instituição de ensino e a realidade 

escolar em que acontecerá sua experiência. Assim o estágio configura-se como um 

campo propício à construção de conhecimentos para a docência (SAKAI; PEREIRA, 

2017) sendo uma 
 

Oportunidade que o futuro professor tem de estar em contato com seu campo 
de trabalho, o que contribui para com o início da construção, da reflexão, da 
legitimação e do fortalecimento da identidade docente, bem como para com 
a formação do profissional crítico reflexivo. Assim, admitimos que o ES 
precisa ser organizado e planejado de modo coerente com os objetivos que 
pretende atingir (MAGALHÃES, 2010, p. 54) 
 

Dessa forma, o estágio supervisionado tem papel imprescindível na formação 

do professor de matemática, proporcionando ao estagiário a vinculação entre a 

universidade e escola, aproximando-o da realidade escolar e dos agentes envolvidos. 

Criando possibilidades de: estudar a caracterização da escola a partir de documentos, 

compartilha ideias com professores regentes, dialogando com as realidades e 

possibilidades. Interage com as formas de ensinar e ferramentas que colaboram com 

o trabalho docente reinventando sua visão do ser professor.   

Também, de modo consequente, a disciplina de estágio deve ir além do 

simples cumprimento de horas exigidas nos documentos oficiais (CURVO, 2017). O 

estudante de licenciatura, durante a realização dessa disciplina, usufrui de um espaço 

propício para discussão e compartilhamento de experiências, formando profissionais 

críticos e atuantes em adversidades e viabilidades no percurso acadêmico. Durante o 

estágio, os saberes da docência são confrontados, constituídos, mobilizados, 

ressignificados e contextualizados (OLIVEIRA E MANRIQUE, 2008), pois a prática 

cotidiana da profissão permite uma avaliação desses saberes, por meio da sua 

reelaboração em função das condições limitadoras da experiência. 

 No curso de Licenciatura em Matemática da UTFPR – Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, Campus Pato Branco, o estágio atualmente é dividido 

em 4 etapas, sendo a primeira de observação de aulas na educação básica e estudo 

e aprofundamento de documentos das instituições, a segunda etapa é a realização da 

regência na educação básica no ensino fundamental anos finais, a terceira etapa é a 

realização da regência na educação básica no ensino médio e a quarta o 
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planejamento e aplicação de um projeto de intervenção pedagógica. Contabilizando 

uma carga horária total de 400 horas/aula. Todas estas etapas são acompanhadas 

pelo professor da disciplina de estágio, pelo professor orientador que é um docente 

da universidade e da área de matemática e pelo professor supervisor que é o 

professor de matemática da escola, que cede suas turmas para no estágio 

efetivamente ser desenvolvido.  

2.2 A prática pedagógica do professor supervisor e o seu papel na formação do 
estagiário. 

De acordo com Freire (2002), que enfatiza a ideia de que "não há docência sem 

discência", torna-se evidente, por meio das discussões conduzidas durante as 

disciplinas de estágio ao longo deste curso, a concordância e harmonia com essa 

proposição, que partem das idealizações sobre a prática do professor em sala de aula, 

está diretamente ligada com a sua experiência como estudante ao longo dos anos, 

resultante de análises feitas de professores que já passaram por sua história.  

A partir da realização do estágio por esse professor em formação, sua visão de 

práticas pedagógicas de ensino será bruscamente afetada, principalmente pela 

influência e atuação do professor supervisor. O professor supervisor, por sua vez, é 

um profissional graduado no curso em que o estagiário está e atua na escola em que 

o estágio será realizado (UTFPR, 2017). Esse professor supervisor que estabelece as 

primeiras conexões do professor em formação com o seu espaço de trabalho e 

atuação futura.  

Podemos pensar, que o papel do professor supervisor da escola da educação 

básica tem um papel tão importante quanto o professor orientador da universidade. O 

contato com o professor supervisor e professor orientador deve funcionar para 

qualificar o entendimento dos alunos sobre os objetos de ensino desse componente 

curricular e as maneiras como são avaliados. (COSTA, 2021, p.10), no sentido em 

que, é o professor supervisor da educação básica que recebe o aluno na escola, 

realiza o processo de integração aproximando-os das culturas, ambientes 

educacionais, conectando e fomentando as relações interpessoais no espaço do 

trabalho desse professor em formação.  

É o professor supervisor que na etapa do estágio em que se realiza a 

observação, expõe a importância da preparação de suas aulas, mostra ao professor 

em formação como os conteúdos são apresentados, como ele interage e estabelece 
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relações com a sua turma. Esse professor em formação, ao mesmo tempo, irá analisar 

todos esses acontecimentos do ser docente, internalizar as práticas e interações 

desse professor supervisor.  

  A universidade participa também sobre esse olhar do professor em formação 

da prática do professor supervisor. Uma vez que, é no percurso acadêmico em que o 

estudante de licenciatura discute e estuda tendências em educação, conceitos de 

didáticas, fundamentos teóricos de procedimentos e concepções pedagógicas. Por 

isso, analisar essas práticas através do olhar do professor em formação é um indício 

de como a sua prática será desenvolvida ao longo de sua formação e como ela é 

afetada pelas ações do professor supervisor, de acordo com Januário (2008). É 

observando esse professor supervisor, que o estudante poderá encontrar inspirações 

positivas e negativas. 

É nesse momento de observação, que todos os aprendizados da universidade 

são colocados em confronto com a realidade de uma sala de aula. É ali, que o 

professor em formação percebe que uma aula vai muito além de compartilhamento de 

conteúdos curriculares. Como também, “os futuros professores recebem a orientação 

de um professor formador, o professor orientador, para o planejamento das aulas que 

serão ministradas a alunos da Educação Básica” (TEIXEIRA, 2015, p. 2) que discutem 

como a escola se desenvolve de maneira contextual, onde cada turma, cada escola, 

cada ambiente possui uma realidade e cabe ao professor adaptar-se para melhor 

desenvolver suas atividades.  

Dado que esse confronto de conhecimentos aprendidos e dos conhecimentos 

observados é imprescindível nesse momento. Dessa forma, o professor supervisor 

instiga a práxis desse professor em formação. A práxis consiste em repensar a prática 

a partir da prática, refletindo sobre as possibilidades de abordagem nas aulas. Nesse 

contexto Brito ressalta que: 

Um primeiro bom exercício para a formação de futuros professores pode ser 
essa “observação” das formas pelas quais os docentes tratam não apenas os 
“conteúdos” a serem ensinados/aprendidos, mas as maneiras pelas quais são 
reinscritos, nos processos de ensino-aprendizagem, os saberes que instituem 
significados a partir das diferenças culturais vivamente habitadas nas salas 
de aulas. (BRITO, 2017, p. 13) 

 

Logo, a observação da prática do professor supervisor durante a realização do 

estágio supervisionado colabora com a formação da identidade docente e transforma 
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essa etapa do estágio, não somente em observação, e sim um momento de pesquisa 

e aprimoramento.   

 

2.3 Inovações nas práticas pedagógicas  

 

O modelo tradicional de ensino foi necessário e importante até certo período, 

foi um dos primeiros métodos de ensino utilizados no Brasil. Com as evoluções das 

tecnologias, a necessidade de mudança veio à tona e tornou-se necessária no 

contexto atual da educação. Ressaltando a importância da utilização da educação 

para desenvolver pessoas críticas, criativas com capacidade de resolução de 

problemas.  

Por meio de estudos dos profissionais da educação, constatou-se que a 

aprendizagem por meio da transmissão é importante, mas a aprendizagem por 

questionamento e experimentação é mais relevante para uma compreensão mais 

ampla e profunda dos conteúdos escolares. (MORAN, 2018). Assim, as metodologias 

ativas se destacaram no ensino, em que dão ênfase no papel protagonista do 

estudante, ao seu envolvimento direto, participativo, reflexivo em todas as etapas do 

processo, experimentando, desenhando, criando, com orientação e apoio do 

professor. De acordo com Camargo e Daros,  

“As Metodologias Ativas de aprendizagem colocam o aluno 
como protagonista, ou seja, em atividades interativas com outros 
alunos, aprendendo e se desenvolvendo de modo colaborativo” 
(Camargo e Daros, 2018, p. 15) 
 

Assim, Camargo (2018), cita que as metodologias ativas de aprendizagem 

proporcionam: 

• Desenvolvimento efetivo de competências para a vida profissional e pessoal; 

• Visão transdisciplinar do conhecimento;  

• Visão empreendedora; 

• O protagonismo do aluno, colocando-o como sujeito da aprendizagem; 

• O desenvolvimento de nova postura do professor, agora como facilitador e 

mediador; 

• A geração de ideias de conhecimento e a reflexão, em vez de memorização e 

reprodução do conhecimento.  
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No ensino de matemática, está em destaque a utilização de diversas 

metodologias ativas como facilitadoras do ensino e aprendizagem onde o 

conhecimento é construído de forma dinâmica e com maior aderência e participação 

dos estudantes. Estratégias metodológicas nomeadas como: Análise de Erro; 

Modelagem Matemática; Resolução de Problemas; Tecnologias da Informação e da 

Comunicação – T.I.C.s; História da Matemática; Etnomatemática; Jogos; Essas 

práticas foram listadas pela pesquisadora Talita Zamboni (2019) e se mostram 

estratégias enriquecedoras da prática em sala de aula, gerando maior engajamento 

dos estudantes, melhor compreensão dos conceitos como também o desenvolvimento 

do pensamento crítico.  

Na maior parte das metodologias ativas para o ensino de matemática, ressalta-

se a grande importância da utilização de materiais manipuláveis e recursos 

tecnológicos como ferramenta de ensino e aprendizagem. Camacho (2012), 

complementa expondo que a utilização dos materiais manipuláveis, nos diversos 

níveis de escolaridade, propicia uma conexão entre os assuntos estudados, 

confrontando situações e chegando a conclusões por meio de tentativas e erros.  

As inovações das práticas pedagógicas têm como o centro do processo o 

professor, que compreende que esse processo é contínuo e permanente, 

acompanhando as inovações dentro e fora do contexto escolar. Isso também alerta 

sobre a necessidade da formação continuada dos profissionais da educação e criação 

de comunidades de práticas para discussão, autoavaliação e aprimoramento das 

práticas e conhecimentos. Inclusive, é significativa a valorização da demanda de 

colaboração dos agentes envolvidos, ambiente institucional possibilitando discussões, 

suporte e materiais para existir um espaço para inovações das práticas pedagógicas 

acontecerem.  

É importante citar que com a pandemia da COVID-19 as inovações, tanto nas 

práticas pedagógicas como nas tecnologias, aceleraram e transformaram a maneira 

de organização do ensino. Almeida e Valente (2012) apud Carneiro (2020, p. 3) 

observam que a adaptação das tecnologias aos planos pedagógicos se constitui, mas 

que mídias, envolvem informações, relações culturais, linguagens, tempos e espaços. 

Nesse sentido, buscamos esclarecer como essas transformações aconteceram 

através do olhar do estagiário das aulas de matemática no ensino básico nos períodos 

pré, durante e pós pandemia do COVID-19.  
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2.3 A pandemia do COVID-19 

 No início do ano de 2020, surge uma ameaça significativa na forma do surto 

da COVID-19, uma enfermidade ocasionada pelo vírus SARS-CoV-2, também 

conhecido como novo Coronavírus. No dia 30 de janeiro de 2020, a Organização 

Mundial de Saúde (OMS) declara uma emergência de saúde pública de caráter 

internacional, e, no começo de março do mesmo ano, essa situação evolui para uma 

pandemia, com a disseminação de surtos da COVID-19 em diversos países e regiões 

ao redor do mundo (OPAS/OMS-2020). A elevada taxa de propagação do vírus, aliada 

à incapacidade dos sistemas de saúde em atender à demanda de tratamento médico 

necessária para um grande número de pessoas infectadas, resultou na redução ou 

interrupção das atividades de instituições de ensino, estabelecimentos comerciais e 

empresas, logo qualquer forma de contato humano foram suspensos. 

Em poucos meses o Ministério da Educação decreta a partir da PORTARIA Nº 

343, DE 17 DE MARÇO DE 2020 em que realizava suspensão das aulas presenciais, 

porém a continuação das demandas escolares de maneira remota como menciona no 

Artigo 1º: 

Art. 1º Autorizar, em caráter excepcional, a substituição das disciplinas 

presenciais, em andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de 
informação e comunicação, nos limites estabelecidos pela legislação em 
vigor, por instituição de educação superior integrante do sistema federal de 
ensino, de que trata o art. 2º do Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 
2017.” 
 

Isto ocorreu com o objetivo de conter a propagação do surto de COVID-19. Em 

decorrência desses eventos, houve uma reestruturação do sistema educacional, 

resultando na adesão, adaptação e integração da comunidade escolar ao sistema de 

ensino online. Isso implicou em transformações das práticas pedagógicas em sala de 

aula, com a transposição de metodologias a fim de se adequar ao novo modelo. 

 O ensino remoto no Paraná, perdurou como obrigatório até agosto de 2021 em 

que a SEED (Secretária da Educação e do Esporte) publicou a RESOLUÇÃO N.º 3.616/2021 – 

GS/SEED em que possibilitava a oferta de aulas tanto presenciais como remotas para 

os estudantes. A partir desse momento, as aulas foram retomadas, revelando assim 

aos poucos, os impactos gerados pela pandemia no campo educacional. Por isso, 

essa pesquisa tem como intuito caracterizar como essas mudanças impactaram na 

pratica do professor em sala de aula, a utilização de tecnologias para o ensino como 

também como as relações de aluno-professor foram afetas.  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/PRT%20343-2020?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/PRT%20343-2020?OpenDocument
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA  

Neste capítulo será apresentada a trajetória percorrida para o desenvolvimento 

desta pesquisa. A questão investigativa que norteia a pesquisa é:  Quais estratégias 

de ensino ficam evidentes na prática pedagógica de professores da educação básica 

observadas por estagiários do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná nos períodos pré, durante e pós pandemia da COVID-

19?  

A classificação em relação a natureza desta pesquisa corresponde a básica, 

isto é, segundo Avila-Pires (1987) são aquelas que não anunciam uma perspectiva de 

aplicação imediata, visando coletar dados, organizar e descrever as 

estratégias/práticas dos professores da educação básica a partir do olhar do estagiário 

por meio dos relatórios de estágio. Quanto à forma de abordagem, a pesquisa 

classifica-se como qualitativa, pois de acordo com Muniz a pesquisa qualitativa: 
 

Pode descrever a complexidade de determinado problema e a interação de 
certas variáveis, compreender e classificar os processos dinâmicos vividos 
por grupos sociais, contribuir para o processo de mudança de dado grupo e 
possibilitar, em maior nível, a profundidade, o entendimento das 
particularidades do comportamento dos indivíduos.  (DIEHL e TATIM, 2004, 
p. 52, apud MUNIZ JR, 2007, p. 62) 
 

 Em relação aos objetivos, esta pesquisa, classifica-se como descritiva. 

Segundo Gil (2002, p. 42): “[...] também são pesquisas descritivas aquelas que visam 

descobrir a existência de associações entre as variáveis [...]” e com isso, buscamos 

identificar e descrever as práticas de professores que ensinam matemática por meio 

do olhar do estagiário de Licenciatura em Matemática. 

Quanto aos procedimentos de coleta de dados, esta pesquisa pode ser 

entendida como documental, pois as informações produzidas serão coletadas a partir 

de relatórios de estágio supervisionado obrigatório. Como suporte para tratamento e 

análise de dados utiliza-se a Análise Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi (2016).  

 Nesse sentido, esse estudo tem como objeto de estudos os relatórios de 

estágio supervisionado obrigatório do curso de Licenciatura em Matemática da 

UTFPR Campus Pato Branco dos anos de 2019, 2020, 2021 e 2022. É importante 

esclarecer que em 2019 e 2022 refere-se ao período em que aulas ocorreriam de 

maneira presencial e não se encontravam afetas pela pandemia da COVID-19 e 2020 

e 2021 refere-se ao período em que havia o COVID-19 com as aulas acontecendo de 

maneira remota. Esses relatórios foram selecionados a partir de sorteio, 
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contemplando de 2 a 4 relatórios de cada ano descrito anteriormente. O quadro abaixo 

resume a caracterização desta pesquisa: 

 

Quadro 1. Descrição da metodologia da pesquisa. 

Quanto à 

natureza: 

Quanto à forma 

de abordagem 

do problema: 

Quanto aos 

objetivos: 

Quanto aos 

procedimentos: 

Quanto a 

metodologia de 

análise de 

dados 

Básica Qualitativa Descritiva Documental 
Análise Textual 

Discursiva - 
ATDA 

Fonte: Produção da autora 

3.1 Objetivos  

3.1.1 Objetivo Geral  

 Caracterizar e identificar as práticas pedagógicas de professores de 

matemática nos períodos pré, durante e pós pandemia COVID – 19 (de 2019 a 2022) 

por meio da metaanálise dos relatórios de Estágio Supervisionado Obrigatório, na 

modalidade de observação, dos estudantes do curso de Licenciatura em Matemática 

da UTFPR de Pato Branco.  

3.1.2 Objetivos Específicos 

• Analisar os relatórios de observação do curso de Licenciatura em Matemática da 

UTFPR de Pato Branco dos anos de 2019, 2020, 2021 e 2022. Utilizando a 

metodologia de análise de dados a Análise Textual Discursiva – ATD de Moares 

e Galiazzi (2016); 

• Apresentar as práticas dos professores que ensinam matemática na educação 

básica organizadas por período pré, durante e pós pandemia da COVID-19. 

3.2 Fonte dos dados  

Os dados foram extraídos dos relatórios de estágio supervisionado obrigatório 

do curso de Licenciatura em Matemática da UTFPR Campus Pato Branco dos anos 

de 2019, 2020, 2021 e 2022. Nesses quatro anos, o estágio ocorreu de diferentes 

formas, onde os relatórios de estágio dos anos de 2019 e 2020 são advindos da grade 
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curricular n.º 534 vigente até 2016 em que o curso tinha formato anual e o estágio era 

realizado em duas etapas, já os relatórios de estágio dos anos de 2021 e 2022 são 

provenientes da grade curricular n.º 620 que iniciou sua vigência em 2017, em 

vigência atualmente, em que o curso tem formato semestral e o estágio é realizado 

em quatro etapas.  

É importante ressaltar também que os estágios de 2020 e 2021 tiveram 

algumas normativas especiais, pois nesse período estava acontecendo a pandemia 

do COVID-19. Durante a pandemia as instituições de ensino tiveram suas aulas 

presenciais suspensas desde março de 2020 aderindo as aulas online, retornando as 

aulas presenciais somente em setembro de 2021. Segue abaixo as especificações, 

regulamentos e normativas.  

Os relatórios de estágio supervisionado dos anos de 2019 eram regidos pelo 

regulamento presente no anexo A. Estes relatórios foram compostos de forma 

padronizada contendo os seguintes elementos:  

I. Ficha de identificação;  

II. Relato do estágio II na modalidade observação e regência;  

III. Relato do estágio II na modalidade projeto; 

IV. Documentos comprobatórios; 

V. Referências.  

Sendo analisado em cada um dos três relatórios somente a parte de “Relato do 

estágio II na modalidade observação”. Sendo ainda, pré-classificados por “relatórios 

do período pré-pandemia do COVID-19. “ 

Os relatórios de estágio supervisionado do ano de 2020 foram regidos pelo 

regulamento presente no anexo A, além de seguir a normativa n.º 001/2020 inserida 

no anexo C. Estes relatórios foram compostos de forma padronizada contendo os 

seguintes elementos:  

I. Apresentação;  

II. Relato do estágio II em caráter excepcional devido à pandemia de 

COVID-19; 

III. Modalidade Regência;  

IV. Modalidade Projeto;  

V. Planos de aula e atividades;  

VI. Documentos comprobatórios;  

VII. Referências.  
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Sendo analisado em cada um dos dois relatórios somente a parte de “Relato 

do estágio II em caráter excepcional devido à pandemia de COVID-19”. Sendo ainda 

pré-classificados por relatórios do período da pandemia do COVID-19. É importante 

destacar aqui que em 2020 foi analisado apenas dois relatórios, pois foram os únicos 

desenvolvidos neste ano, pelo fato de os estudantes estarem em processo de 

conclusão do curso e realizarem a disciplina em caráter excepcional. 

Os relatórios de estágio supervisionado do ano de 2021 foram regidos pelo 

regulamento presente no anexo B, além de seguir as normativas n.º 001/2021, n.º 

002/2021 e n.º 003/2021 inseridas no anexo D, E e F respectivamente. Estes relatórios 

foram compostos de forma padronizada contendo os seguintes elementos: 

I. Apresentação; 

II. Seminário de integração Universidade-Escola no contexto do Ensino 

Remoto; 

III. A entrevista;  

IV. Observação de aulas de matemática; 

V. Documentos comprobatórios; 

VI. Reflexões; 

VII. Referências.  

Sendo analisada em cada um dos quatro relatórios somente a parte de “A 

observação de aulas de matemática”. Sendo ainda pré-classificados por relatórios do 

período da pandemia do COVID-19.  

Os relatórios de estágio supervisionado do ano de 2022 foram regidos pelo 

regulamento presente no anexo B. Estes relatórios foram compostos de forma 

padronizada contendo os seguintes elementos:  

I. Apresentação; 

II. Seminário de integração Universidade-Escola;  

III. A observação do espaço pedagógico;  

IV. A observação de aulas de matemática;  

V. Documentos comprobatórios;  

VI. Reflexões;  

VII. Referências.  

Sendo analisada em cada um dos quatro relatórios, somente a parte de “A 

observação de aulas de matemática”. Sendo ainda pré-classificado por relatórios do 
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período pós-pandemia do COVID-19. A organização do corpus organizada de maneira 

resumida está expressa no quadro abaixo.  

 

 

Quadro 2. Resumo da organização do corpus. 

GRADE ANO REGULAMENTO NORMATIVA ESTÁGIO CÓDIGO 

534 2019 Anexo A  II R1 

534 2019 Anexo A  I R2 

534 2019 Anexo A  I R3 

534 2020 Anexo A n.º 001/2020 II R4 

534 2020 Anexo A n.º 001/2020 II R5 

620 2021 Anexo B 

n.º 001/2021 

n.º 002/2021  

n.º 003/2021 

I R6 

620 2021 Anexo B 

n.º 001/2021 

n.º 002/2021  

n.º 003/2021 

I R7 

620 2021 Anexo B 

n.º 001/2021 

n.º 002/2021  

n.º 003/2021 

I R8 

620 2021 Anexo B 

n.º 001/2021 

n.º 002/2021  

n.º 003/2021 

I R9 

620 2022 Anexo B  I R10 

620 2022 Anexo B  I R11 

620 2022 Anexo B  I R12 

620 2022 Anexo B  I R13 

Fonte: Produção da autora. 

3.3 Procedimentos de coleta, tratamento e Análise dos Dados 

Segundo os objetivos propostos realizou-se a coleta, organização, tratamento 

e análise de dados utilizando a Análise Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi (2016) 

como ferramenta de análise. A seguir, descrevemos cada etapa desse processo.
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ETAPA 1: Organização do corpus, ou seja, selecionar os relatórios de estágio 

que serão analisados e codificar cada um. Ao todo, o corpus é composto de 13 

relatórios. Dessa forma, teremos os relatórios R1, R2 e R3 do ano de 2019, os 

relatórios R4 e R5 do ano de 2020, os relatórios R6, R7, R8 e R9 do ano de 2021 e 

os relatórios R10, R11, R12 e R13 do ano de 2022 para fins de identificação. Ainda 

nesta etapa, definimos e especificamos a divisão temporal utilizada, em que: 

 

• Pré-pandemia do COVID-19: Período anterior à declaração da 

pandemia do COVID-19 pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em março 

de 2020. Onde as escolas funcionavam de maneira presencial.  

 

• Durante a pandemia do COVID-19: Período que compreende 

desde a declaração da pandemia até o momento em que as aulas presenciais 

retornaram (setembro/2021). Onde as escolas funcionavam de maneira 

remota. É importante destacar sobre essa coleta que o estágio supervisionado 

dos relatórios R4 e R5 foi realizado logo no início da pandemia, onde as 

instituições de ensino ainda estavam iniciando as adaptações das aulas 

remotas e por isso, não tiveram a oportunidade de acompanhar plenamente as 

aulas por falta de presença dos estudantes. Já os relatórios R6, R7, R8 e R9 

foram realizados em um momento que as aulas remotas foram padronizadas e 

a participação dos estudantes era obrigatória. Logo, houveram maiores 

possibilidade de observações de práticas. 

 

• Pós-pandemia do COVID-19: Período que compreende ao 

retorno das aulas presenciais. Onde as escolas voltaram a funcionar de 

maneira presencial, tomando os devidos cuidados e distanciamentos para 

conter a propagação do vírus.  

 

 ETAPA 2: Categorização, onde definimos á priori as unidades de significados, 

afim de produzir categorias de análise. As unidades de significado foram selecionadas 

a partir do objetivo desta pesquisa são: metodologia de ensino; tecnologias de ensino; 

relações aluno-professor. Como consta no quadro abaixo. 

 

Quadro 3. Unidades de significado. 
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METODOLOGIA DE 
ENSINO 

De que forma os docentes fazem o uso das metodologias 
de ensino de matemática no contexto da docência. 

TECNOLOGIAS DE 
ENSINO 

Ferramentas ou recursos facilitadores de aprendizado 
utilizadas pelo docente no contexto da docência.  

RELAÇÕES ALUNO-
PROFESSOR 

Relações observadas pelo estagiário do professor 
regente com a turma.  

Fonte: produção da autora. 

 

Especificamente, cada unidade de significado foi observada a partir do olhar 

detalhado a seguir: 

• Metodologias de ensino de matemática: Metodologia de ensino é o conjunto de 

técnicas e processos cujo objetivo é promover formação para alunos em áreas 

do conhecimento específicas. Essas metodologias proporcionam 

possibilidades e formas de abordagem dos conteúdos de matemática, sua 

escolha depende do contexto educacional, das características dos estudantes, 

além dos objetivos de aprendizagem; 

  

• Tecnologias de ensino: Tecnologias de ensino são recursos e ferramentas 

facilitadoras de aprendizado utilizadas pelo docente no contexto da docência, 

oferecendo novas possibilidades de abordagens. As tecnologias de ensino 

englobam a utilização de equipamentos digitais, recursos digitais, como 

também tecnologias que vão além das digitais como livro didático; quadro 

branco e marcador; cartazes; excursões; entre outros; 

  

• Relação aluno-professor: “A função principal do professor se reporta à 

estimulação de aprendizagens significativas nos alunos, tendo como propósito 

o seu desenvolvimento integral enquanto indivíduos e cidadãos, com referência 

ao desenvolvimento de um conjunto de competências.” (RAMALHO, et al., 

2020). Em concordância com Vygotsky (2007), a relação aluno-professor deve 

partir do respeito, cooperação e crescimento, influenciando seus estudantes a 

terem opinião crítica e prática ativa, não assumindo o papel de imposição ou 

superposição. Tendo em vista que a sala de aula é um espaço de 

compartilhamento de ideias, cultural e comunicação. 

 



29 

 

 

ETAPA 3: Unitarização, onde desmontamos os textos utilizando as unidades 

de significado como categoria. Os dados coletados estão organizados e listados de 

acordo com a divisão temporal em períodos pré, durante e pós-pandemia do COVID-

19. Ao final de cada recorte contém a codificação para esclarecimento de qual relatório 

foi retirado, além de evidenciar em negrito a ideia central do recorte, disponível no 

Apêndice A. Além disso, foram excluídos recortes repetidos que eram provenientes 

do mesmo relatório. A figura abaixo sintetiza a forma de organização da análise: 

 

Figura 1. Organização inicial da coleta de dados. 

 

Fonte: Produção da autora 

 

 

 ETAPA 4. Antes de iniciar a captação do novo emergente, os dados foram 

reorganizados para permitir uma análise mais precisa e estabelecer comparações. A 

Figura 2, ilustra a nova disposição dos dados. A reorganização dos dados encontra-

se anexada no Apêndice B para fins de referência e análise. 

 

Figura 2. Organização final para análise dos dados coletados. 
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Fonte: Produção da autora. 

 

ETAPA 5. Captando um novo emergente, é nessa etapa em que realizamos a 

análise dos dados coletados, estabelecemos relações e combinações dos elementos 

a partir dos recortes realizados na etapa anterior. Essa análise permitiu a obtenção de 

novas compreensões sobre o objeto de estudo, conforme os princípios da Análise 

Textual Discursiva. Os resultados dessa análise serão apresentados no próximo 

capítulo, intitulado 'Resultados e Discussão'. O organograma abaixo resume o 

percurso realizado durante esta pesquisa.  

 

Organograma 1. Resumo do percurso da realização desta pesquisa. 

 
Fonte: Produção da autora. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Por meio da realização desta pesquisa, podemos perceber que a pandemia 

trouxe diversas mudanças dentro da sala de aula. Essas mudanças serão expostas 

nos próximos tópicos, percebendo quais novas possibilidades a pandemia trouxe, 

focado em alterações/evoluções nas metodologias de ensino e maior aderência a 

utilização de tecnologias no ensino, que perduram até o momento.  

Diante disso, este estudo buscou evidenciar, caracterizar e identificar as 

práticas pedagógicas de professores de matemática nos períodos pré, durante e pós 

pandemia COVID – 19. Sendo analisados 13 documentos coletados nos relatórios de 

Estágio Supervisionado Obrigatório, na modalidade de observação, dos estudantes 

do curso de Licenciatura em Matemática da UTFPR de Pato Branco. Assim, estamos 

realizando uma análise das análises feitas.  

 

4.1 Metodologias de ensino 

 

 A análise dos dados mostrou que no período pré-pandemia, a metodologia 

utilizada pelos docentes em sala de aula era a aula expositiva-dialogada em conjunto 

com a resolução de problemas. De acordo com HARTMANN, 2019 “A aula expositiva 

dialogada é uma estratégia que se caracteriza pela exposição de conteúdos com a 

participação ativa dos estudantes, considerando o conhecimento prévio dos mesmos, 

sendo o professor o mediador para que os alunos questionem, interpretem e discutam 

o objeto de estudo.”. Assim, a observação feita pelo R3 “Durante as aulas notamos 

que a mesma usava a metodologia expositiva dialogada.” Como também, o relato 

do R2 “o conteúdo por meio de exemplos e pedia aos alunos que resolvessem os 

exercícios do livro, ou as atividades que ela passava no quadro de um material 

de apoio, além de passar tarefas para casa e as corrigir na aula seguinte” demonstra 

como a metodologia observada pelos estagiários foi assertiva. Percebe-se também, 

como os professores buscavam incentivar a participação, considerando e valorizando 

os conhecimentos prévios dos estudantes utilizando a resolução de problemas, em 

que R1 expressa “Nas aulas lecionadas pela professora, esta trabalhou bastante com 

resolução de exercícios, problemas tirados de livros didáticos. Começava a aula 

fazendo as correções, pedia para que alguém viesse no quadro para responder, 

fazer os cálculos, para que assim participassem mais das aulas”.  
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 Já no período da pandemia percebe-se que os docentes ainda utilizavam a 

aula expositiva-dialoga em suas práticas como mostram os recortes do R6 “A 

professora utilizava o material da Aula Paraná, sempre fazendo adendos, o que 

tornava a explicação ainda mais detalhada” e R7 “A professora iniciou a aula 

corrigindo um exercício que havia deixado para os alunos fazerem na aula anterior”, 

entretanto evidenciam-se nos relatos que a resolução de problemas era a prática 

utilizada com maior frequência, de acordo com os recortes do R6 “Toda aula ela fazia 

resolução dos problemas propostos pelo Seed, sempre a resolução ocorria no chat 

do Meet” como também os do R7 “Antes de passar o exercício do livro didático, a 

professora explicou também a potenciação com números fracionários na base, 

também explicando com exemplos numéricos, e assim pedindo que os alunos 

realizassem alguns sozinhos” e “A professora terminou a aula apresentando o 

seguinte problema das Aulas Paraná”. Nesse período, também percebemos que os 

professores começaram a utilizar os jogos como ferramenta de ensino como cita o R6 

“A professora passava algum jogo de lógica (geralmente presente no site do Racha 

Cuca)”, transformando suas práticas e a relação dos estudantes com a matemática. A 

utilização de jogos no ensino de matemática é vista conforme as PCNs que: 

 Os jogos constituem uma forma interessante de propor problemas, pois 
permitem que estes sejam apresentados de modo atrativo e favorecem a 
criatividade na elaboração de estratégias de resolução e busca de soluções. 
Propiciam a simulação de situações-problema que exigem soluções vivas e 
imediatas, o que estimula o planejamento das ações. (BRASIL, 1998, p.46) 

 

 Logo, repara-se que o período de pandemia deu o gatilho inicial a aderência e 

a utilização dos jogos como recursos afim de aproximar os estudantes de situações 

problemas, enriquecendo assim o desenvolvimento e aprendizado em sala de aula.  

 Após o retorno das aulas presenciais, podemos perceber como as aulas de 

matemática mudaram. Em todos os relatórios analisados, foi identificada a utilização 

de metodologias ativas, valorizando os conhecimentos prévios dos estudantes como 

citam os recortes R10 “Nessa aula a professora utilizou slides para apresentar o 

conceito do conteúdo que iriam estudar e fez como uma roda de conversa com os 

alunos, para saber quais eram seus conhecimentos sobre o conteúdo 

apresentado.”, o R11 “Durante as resoluções são exploradas as várias 

possiblidades, possibilidades estas que são sugeridas pelos alunos ao serem 

instigados pela professora, a professora também procura entender o modo de 

pensar dos alunos, os caminhos que os mesmos escolheram para alcançar o 
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resultado, além de inserir o conteúdo no dia a dia, já que, um dos exercícios 

propostos pelo livro fazia referência a eleição de diretores de uma escola” 

abordando situações práticas para melhor compreensão do conteúdo, ainda citado 

por R11 “Foi solicitado que os alunos se disponibilizassem a ir até o quadro e para 

resolverem os exercícios, esclarecendo as estratégias utilizadas, durante a correção 

a professora estimula os demais alunos a participarem, indagando-os sobre 

conteúdos vistos anteriormente”. Esse compartilhamento de ideias entre professor 

e estudantes é enriquecedor para o aprendizado, segundo Melo (2014) a técnica de 

compartilhamento de ideias e concepções apresenta-se como um rico instrumento 

para ser utilizado como prática metodológica de aproximação entre os sujeitos no 

cotidiano pedagógico.  

Outra metodologia de ensino evidenciada no período pós pandemia foi a 

utilização de materiais manipuláveis, como mostram R10 “Após apresentado o 

conceito, a professora realizou uma atividade prática com os alunos, utilizando uma 

folha, ela pediu que dividissem em tiras de diferentes tamanhos, para formar 

diferentes triângulos e assim, apresentá-los cada triangulo existente” e R11 “Foi 

disponibilizado aos alunos uma malha quadriculada simulando o plano cartesiano, 

essa malha foi usada para trabalhar as coordenadas cartesianas (eixo das abcissas e 

das ordenada) no jogo batalha naval, após explicar como se dava o jogo, a 

professora pediu que aos alunos formassem duplas e dessem início ao jogo, no 

decorrer da atividade a professora auxiliou a todos, corrigindo quando necessário.” 

assim, de acordo com Camacho (2012), a utilização dos materiais manipuláveis, nos 

diversos níveis de escolaridade, propicia uma conexão entre os assuntos estudados, 

confrontando situações e chegando a conclusões através de tentativas e erros.  

A resolução de problemas continuou sendo aplicada, pois possui grande 

funcionalidade, visto que o ensino de matemática possui essa finalidade, aprender a 

interpretar, fazer planos, resolver problemas e realizar verificações, validando o 

conhecimento adquirido. Como exemplificam os relatórios R10 “A professora resolveu 

alguns exercícios que haviam sido deixados na aula anterior, e após isso já iniciou 

conteúdo novo diretamente com exercícios para que toda a explicação ficasse 

muito clara”, R12 “Ainda, passou uma situação problema para que os alunos 

assimilassem como o conteúdo estava presente no nosso dia-a-dia, e foi 

perguntando aleatoriamente para os mesmos qual seria a resposta do problema se 
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alterasse o valor de 𝑥.” Identifica-se também que as aulas expositivo-dialogadas 

continuam presentes, entretanto, utilizadas com menor frequência. 

O quadro abaixo resume quais as metodologias observadas nos relatórios, 

organizadas por período pré, durante e pós pandemia da COVID-19, para assim, 

clarear e resumir os dados coletados nesta etapa. Como também, está indicado em 

quais relatórios esses termos foram encontrados. 

 

Quadro 4. Resumo das metodologias observadas durante os períodos. 

PRÉ - PANDEMIA 
DURANTE A 
PANDEMIA 

PÓS-PANDEMIA 

Expositiva-dialogada 
(R1, R2 e R3) 
 
Resolução de 
Problemas (R1, R2 e 
R3) 

Expositiva-dialogada 
(R4, R5, R6, R7, R8 e 
R9) 
 
Resolução de 
problemas (R4, R5, R6, 
R7, R8 e R9) 
 
Aprendizagem por meio 
de jogos (R6, R7 e R9) 

Expositiva-dialogada 
(R10, R11, R12 e R13) 
 
Resolução de 
problemas (R10, R11, 
R12 e R13) 
 
Aprendizagem por meio 
de jogos (R11, R12 e 
R13) 
 
Roda de conversa e 
compartilhamento (R10, 
R11 e R13) 
 
Aprendizagem por meio 
de experimentação 
(R10, R11, R12 e R13) 
 
Aprendizagem por 
pares (R11) 
 

Fonte: Produção da autora.  

 

4.2 Tecnologias de ensino 

 Em relação a utilização de tecnologias de ensino na sala de aula, constatou-

se grande evolução e adesão dos professores em suas práticas durante o período 

analisado. No período pré-pandemia as tecnologias de ensino utilizadas eram 

basicamente: quadro branco, marcador para quadro branco e livro didático como 

mostram os recortes nos relatórios R1 “Nas aulas lecionadas pela professora, esta 

trabalhou bastante com resolução de exercícios, problemas tirados de livros 

didáticos.”, “Em seguida passava no quadro as atividades e dava tempo para que 
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copiassem, pois dificilmente os alunos levavam o livro didático para o colégio” e R2 

“Explicava o conteúdo por meio de exemplos e pedia aos alunos que resolvessem os 

exercícios do livro, ou as atividades que ela passava no quadro de um material de 

apoio, além de passar tarefas para casa e as corrigir na aula seguinte.”. Uma 

observação no relatório R3 que era “para utilizar o projetor seria necessário reservar 

pelo menos uma semana antes, levar até a sala, instalar e devolver, o que levaria no 

mínimo 15 minutos de cada aula”, demonstra como haviam impasses para utilização 

das tecnologias digitais naquele momento, por mais que estivessem presentes nas 

escolas, fazendo com que os professores pouco empregassem em suas práticas.  

Com o início da pandemia e as aulas remotas, os docentes passaram a utilizar 

com maior frequência as tecnologias de ensino, até porque as aulas ocorriam ao vivo 

via Google Meet, que consiste em um aplicativo desenvolvido pela google com foco 

em realização de videoconferências, juntamente com o Google Meet, a plataforma 

Google Classroom como observam os relatórios R4 “Enfim, surge as informações 

sobre a plataforma Google Classroom, a qual é a nossa sala de aula virtual, por 

meio dela que mantemos diálogo com os alunos”, R9 “A professora trabalhava com 

os alunos por videochamadas, através da plataforma online Google Meet, 

juntamente com o Classroom, com as atividades disponibilizadas pelo estado”, em 

conjunto nota-se que o Classroom tornou um ambiente de compartilhamento de 

atividades, trabalhos e avaliações, tanto em arquivos digitais como também em 

formato de questionários utilizando o Google Forms como ferramenta avaliativa 

apontado por R7 “Logo após verificar se ainda restava alguma dúvida, ela liberou a 

prova de recuperação no Google Classroom (Forms)”.  

Os professores ainda utilizavam o livro didático, contudo, os principais materiais 

utilizados para desenvolvimento das aulas eram os arquivos disponibilizados no “Aula 

Paraná” conforme relatado por todos os relatórios analisados deste período, onde os 

recortes se encontram no Anexo B. Também observa-se que os professores utilizaram 

os aplicativos do Office, que consistiam em Word, Excel e Power Point como “quadro” 

para explicações e exemplificações de acordo com R5 “Durante as aulas o professor 

se mostrou bem criativo na utilização dos recursos tecnológicos para fazer a melhor 

aula possível, utilizando o editor de texto Word, o Power Point, o Paint para tentar 

substituir a lousa” e R8 “Nas suas aulas a professora utiliza os slides do Aula Paraná, 

mas, quando necessário, produz ela mesma slides de conteúdo, utiliza caixas de 

texto no próprio PowerPoint ou faz e filma a resolução de algum exercício em 
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uma folha de oficio, o que facilita o entendimento do conteúdo por parte dos alunos.”. 

Outra ferramenta que foi essencial nesse período foi o WhatsApp, onde eram 

realizados apoio aos estudantes, espaço para discussões e esclarecimento de 

dúvidas, como também o compartilhamento de atividades como relatado por R4 

“Diante disso, para todas as turmas foi criado um grupo do WhatsApp, onde foi 

inserido pais, alunos e professores”.  

No período pós-pandemia da COVID-19, é perceptível que os professores 

continuaram utilizar as tecnologias de ensino empregadas no período da pandemia, 

integrando ainda com novas ferramentas, como plataformas educacionais integradas 

a jogos e aprendizagem bem como a utilização de televisores como recurso didático 

complementar evidenciadas nos recortes de R10 “A aula ocorreu no laboratório de 

informática, na plataforma Matific e o conteúdo era “Fração” e R13 “Durante essa 

aula foi usada uma TV que a professora tinha slides sobre o conteúdo.”. No Paraná, 

as salas de aula foram enriquecidas com aparelho de televisão e projetor, facilitando 

a integração de tecnologias digitais no processo de ensino; como também 

disponibilizadas plataformas de ensino (Matific e Khan Academy) com atividades pré-

determinadas para serem realizadas pelos estudantes. Além das tecnologias digitais, 

os professores seguem com as tecnologias tradicionais como o livro didático, quadro 

e marcador para quadro branco, normalmente combinado com slides e impressos com 

atividades como demonstram os relatos R10 “Nessa aula a professora utilizou slides 

para apresentar o conceito do conteúdo que iriam estudar.”, R12 “Em seguida, passou 

a definição no quadro e explicou brevemente o que significava. Após, passou o 

exemplo “2𝑥 + 1” e resolveu explicando passo a passo” e R13 “Outro ponto é que 

quadro desse professor também era muito bem organizado, e também com 

desenhos, usando canetões coloridos”.  

Dessa forma, Marinho (2019) comenta que as tecnologias de ensino e 

ferramentas tecnológicas têm se tornado cada vez mais presentes no cotidiano dos 

profissionais da educação, o que tem contribuído significativamente para o 

aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem. Destaca-se, em especial, o 

impacto positivo dessas tecnologias no ensino de matemática. 

O quadro abaixo resume quais as tecnologias de ensino observadas nos 

relatórios, organizadas por período pré, durante e pós pandemia da COVID-19, para 

assim, clarear e resumir os dados coletados nesta etapa. Como também, está 

indicado em quais relatórios esses termos foram encontrados. 
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Quadro 5. Resumo das tecnologias de ensino evidenciadas em cada período. 

PRÉ - PANDEMIA 
DURANTE A 
PANDEMIA 

PÓS-PANDEMIA 

Quadro branco e 
canetões para quadro 
branco (R1, R2 e R3) 
 
Livro didático (R1, R2 e 
R3) 
 
Materiais de apoio 
impressos (R1, R2 e 
R3) 

Microsoft Word, Power 
Point e Excel como 
quadro (R4, R5, R6, R7, 
R8 e R9) 
 
Livro didático (R4 e R7) 
 
Materiais de apoio 
impressos (R4, R5, R6, 
R7, R8 e R9) 
 
Google Classroom (R5, 
R6, R7, R8 e R9) 
 
Google Meet e slides 
(R5, R6, R7, R8 e R9) 
 
Google Forms (R6, R7, 
R8 e R9) 
 
WhatsApp (R4, R5, R7, 
R8 e R9) 
 
Paint (R4) 
 
Videoaulas (R6, R7, R8 
e R9) 
 
Buscador Google (R4) 
 
Plataforma Racha Cuca 
(R6) 

Quadro branco e 
canetões para quadro 
branco (R10, R11, R12 
e R13) 
 
Livro didático (R11 e 
R13) 
 
Materiais manipuláveis 
(malha quadriculada) 
(R11) 
 
Slides (Power Point) 
(R10, R11 e R13) 
 
Aparelho de TV (R12 e 
R13) 
 
Plataforma Matific (R10) 
 
Laboratório de 
informática (R10, R11, 
R12 e R13) 
 

Fonte: Produção da autora.  

 

4.3 Relação aluno-professor 

Nessa etapa os dados serão apresentados de maneira não linear, afim de 

destacar relações entre os dados e diferenciais sobre formato em que as aulas 

ocorrem, ou seja, no formato presencial e no formato remoto.  
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Nos períodos pré e pós pandemia as relações aluno-professor puderam ser 

analisadas de maneira conjunta por expressarem variáveis interligadas. Sobre as 

relações interpessoais os relatórios do período pré-pandemia,  R1 “Sua relação com 

os alunos era amigável, cobrava deles respeito, silêncio, principalmente durante 

as explicações, não alterava muito seu tom de voz, buscava sempre outras formas 

de chamar atenção para a aula, pedia que todos participassem e não fossem 

sempre os mesmos a responder ou a ir ao quadro.”, R2 “Em sala todos a respeitam 

e quando ela está explicando o conteúdo os alunos de modo geral prestam 

atenção; depois que termina a aula a relação professor aluno fica um pouco de 

lado, pois a professora é vista como amiga, principalmente no sétimo B, onde todos 

querem contar como foi o final de semana, e falar sobre assuntos particulares”, R3 

“Foi possível perceber que os alunos possuíam um carinho pela professora, 

mesmo as vezes não se comportando de maneira a mostrar isso” como no 

período pós-pandemia em que R11 “A professora de matemática construiu ao longo 

dos anos uma relação de amizade com está turma, esta relação favorece o 

controle, os alunos a respeitam, por conhecer o modo de agir dos alunos, no decorrer 

da aula a professora da abertura para que os alunos comentem de outros 

assuntos, mantendo sempre o cuidado para não perder o foco total da aula” e 

R13 “Agora falando no professor, ..., ele é mais empolgante, ele brinca com os 

alunos, faz piadas, mas nunca divagando muito ou fugindo muito do conteúdo”, 

percebemos como as relações interpessoais aluno-professor são ativas e frequentes 

e o quanto elas impactam no aprendizado e participação dos estudantes em aula, 

concordando com Pereira que comenta sobre esse tipo de relações,  
 

As relações interpessoais possuem grandeza quanto para o professor como 
aluno, não somente no processo de ensino-aprendizagem, mas também 
como no compartilhamento de conhecimentos, em que ambos se colocam na 
trilha do saber. (PEREIRA et al, 2022, pg. 7) 

 

Logo, é perceptível como essas relações fazem a diferença no processo de 

ensino e aprendizagem. Também foi coletado recortes que mostram a realidade de 

muitas salas de aula, que possuem estudantes que não estão comprometidos com o 

aprendizado ou que não viam a sala de aula como um espaço de respeito, 

aprendizado e organização. Como mostra os relatos de R1 “Enquanto a professora 

passava algo no quadro eles faziam uma rodinha as vezes até de pé mesmo para 

conversar, riam alto, só paravam quando a professora fosse explicar algo e muitas 
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vezes depois dela chamar muito a atenção deles.”, R13 “Pois a professora teve que 

chamar a atenção várias vezes em sala de aula, e teve que brigar com alguns alunos 

que falavam muito alto, foi uma aula mais agitada... No momento da correção poucos 

alunos eram participativos e respondiam o professor quando ele perguntava 

algo, e também outros eram bagunceiros e ficavam conversando.”. Nesse 

sentido, Sousa (2018) expressa que a predisposição para aprender é estar disposto 

em relação à aprendizagem, ou seja, é uma decisão do indivíduo que aprende querer 

relacionar os novos conhecimentos. Com isso, é evidente como nas aulas de aula há 

estudantes e estudantes, e como isso reflete em seu aprendizado.  

Além das relações interpessoais, as relações profissionais também foram 

evidenciadas nos relatórios selecionados. Mostram a forma como o professor é 

engajado em proporcionar o aprendizado aos estudantes, buscando alternativas para 

que haja comunicação e realização sobre o que é proposto. Mostrados nos relatos de 

R1 “A posição da professora nas ocasiões em que não faziam as tarefas, não 

estudavam, era de cobrança desses alunos, pedia para que tentassem fazer na sala 

ou que pelo menos copiassem as atividades resolvidas pelos colegas no 

quadro”, “buscava sempre outras formas de chamar atenção para a aula, pedia 

que todos participassem e não fossem sempre os mesmos a responder ou a ir 

ao quadro.”, R10 “Toda a turma demonstrou dedicação enquanto resolviam os 

exemplos e os exercícios, ajudando uns aos outros e solicitando a ajuda da 

professora quando necessário.” e R12 “A mesma tinha postura em sala de aula, os 

alunos prestavam atenção durante a explicação e participavam durante a 

resolução dos exercícios.”.  

  Já durante o período da pandemia, ficou evidente nos relatórios, como a 

relação aluno-professor foi afeta pelo distanciamento. Nos recortes de R5 “Nessa 

reunião, e em todas as outras observadas, os alunos mantinham a câmera fechada, 

o que contribuía ainda mais para o distanciamento entre professor e aluno”, R7 

“Pouca foi a participação dos alunos, sendo que apenas 2 ou 3 alunos ligaram o 

microfone para fazer alguma pergunta ou para responder algum exercício, e nenhum 

manteve a câmera ligada durante a aula” e “Apenas um aluno apresentou uma 

dúvida nesses exemplos, mesmo a professora incentivando que os alunos 

perguntassem”, mostram como houve perda de relações afetivas entre aluno-aluno 

e aluno-professor, como também a participação dos estudantes durante a aula foi 

reduzida e afetada.  Pizzaia e Santanna (2020) ressaltam que para que haja um 
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aprendizado de qualidade, faz-se necessária uma comunicação eficiente entre os 

participantes, independentemente de estarem no ensino presencial ou a distância, por 

isso, nota-se que grande parte das defasagens no aprendizado sofrido pelos 

estudantes no período pós pandemia, é resultante dessa escassez de diálogo durante 

as aulas on-line.  Mas também houve turmas em que, dos poucos que acessavam as 

aulas online, eram ativos no processo como pode ser evidenciado no recorte de R6 

“Estes que entravam nas aulas eram participativos, sempre interagiam com a 

professora, respondiam aos questionamentos, tiravam dúvidas”. O recorte de R7 

mostra também que mesmo sendo escassa a participação, em alguns poucos 

momentos a socialização aconteciam conforme citado “Pouca foi a participação dos 

alunos, sendo que apenas 2 ou 3 alunos ligaram o microfone para fazer alguma 

pergunta ou para responder algum exercício, e nenhum manteve a câmera ligada 

durante a aula.” e “Apenas um aluno apresentou uma dúvida nesses exemplos, 

mesmo a professora incentivando que os alunos perguntassem.”.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho foi desenvolvido com o intuito de responder a seguinte pergunta: 

Quais estratégias de ensino ficam evidentes na prática pedagógica de professores da 

educação básica observadas por estagiários do curso de Licenciatura em Matemática 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná nos períodos pré, durante e pós 

pandemia da COVID-19? Para respondê-la analisamos 13 relatórios do estágio 

supervisionado obrigatório do Curso de Licenciatura em Matemática, na modalidade 

Observação do espaço pedagógico, em que os resultados estão apresentados no 

capítulo 4 deste documento.  

A análise das observações feitas por professores em formação durante o 

período pré, durante e pós da pandemia do COVID-19 revelou como as práticas 

pedagógicas de professores que ensinam matemática se transformou nesses 

períodos. Utilizando a análise textual discursiva de Moraes e Galiazzi (2017) para 

coleta e tratamento dos dados, permitiu coletar unidades de significado nos relatórios 

e assim observar padrões nos diferentes períodos sobre as práticas, materiais ou 

relações aluno-professor. Atingindo assim os objetivos gerais e específicos para 

realização deste trabalho.  

A observação feita pelos estudantes, constituiu-se como um espaço favorável 

para compreensão dos pontos analisados mostrando que estavam atentos a prática 

do professor em sala de aula e captando novos emergentes das situações. Foi 

possível notar que o professor supervisor do estágio (que é o professor que está sendo 

observado) nesse momento conscientiza o professor em formação sobre como o 

ensino ocorre, sobre necessidades de planejamentos, escolhas de metodologias, 

direcionamentos positivos e até sobre relações com a turma.  

Verificou-se nessa pesquisa três categorias para análise. A primeira é sobre a 

metodologia de ensino utilizada por professores na educação básica que evidenciou 

como os educadores antes da pandemia focavam em aulas expositivos-dialogadas 

com resolução de problemas, se repetindo durante a pandemia. Entretanto, com a 

utilização da gamificação para enriquecer suas práticas e já no período pós pandemia, 

os professores enriqueceram suas aulas com metodologias ativas inovadoras, além 

das aulas expositivas-dialogadas e a resolução de problemas.  

 A segunda categoria foi denominada “tecnologias de ensino”, utilizadas por 

professores na educação básica, que mostrou que no período pré pandêmico os 
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professores estavam presos na utilização dos materiais tradicionais, como quadro e 

livro didático. Com a pandemia, a introdução de novas tecnologias no ensino 

aconteceu de forma abrupta, porém mesmo assim os professores adotaram essas 

novas ferramentas que passaram a ser utilizadas em diferentes tipos de abordagens, 

desde ferramentas do office até o WhatsApp. No período pós-pandemia mostrou que 

algumas das ferramentas caíram no esquecimento, entretanto muitas se mantiveram, 

como a utilização de plataformas de jogos educacionais, slides para o 

desenvolvimento das aulas e o Google Classroom para compartilhamento de 

atividades.  

Já nas relações entre aluno-professor percebemos que a grande diferença é o 

formato em que o ensino ocorre que faz a diferença. No formato presencial 

percebemos salas de aulas com estudantes questionadores e com relações próximas 

aos professores, já no formato remoto é evidente o distanciamento tanto dos alunos 

com o professor, como dos alunos entre si e com o aprendizado. As relações 

interpessoais foram fortemente afetadas no período da pandemia, porém restauradas 

após o retorno das aulas presenciais.   

Dessa forma, percebemos que a pandemia trouxe novos desafios, mas também 

novas inspirações para as práticas dos professores em sala de aula de acordo com 

os relatórios analisados, resultando em mudanças evidentes no ensino. Tais 

inspirações são como a utilização de tecnologias digitais como ferramenta de ensino 

como slides, agregadas com a utilização de plataformas de ensino que envolvem 

jogos como o Khan Academy e o Matific. Como também a utilização de metodologias 

ativas no ensino, valorizando conhecimentos prévios dos estudantes, estimulando o 

compartilhamento de ideias utilizando rodas de conversa, avaliações em pares e 

realizações de atividades práticas com materiais manipuláveis em grupos.   
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ANEXO A – Regulamento do estágio supervisionado obrigatório, grade n.º 524.
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ANEXO B – Regulamento do estágio supervisionado obrigatório, grade n.º 620.
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ANEXO C – Instrução Normativa COMAT n.º 001/2020 
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ANEXO D – Instrução Normativa COMAT n.º 001/2021
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ANEXO E – Instrução Normativa COMAT n.º 001/2021
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ANEXO F – Instrução Normativa COMAT n.º 001/2021
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APÊNDICE A – Coleta de dados organizadas por período 

 

Quadro 3. Unitarização dos relatórios do período da pré-pandemia do COVID-19 

METODOLOGIA 
DE ENSINO 

Nas aulas lecionadas pela professora, esta trabalhou bastante com 
resolução de exercícios, problemas tirados de livros didáticos. (R1) 
  
Começava a aula fazendo as correções, pedia para que alguém 
viesse no quadro para responder, fazer os cálculos, para que assim 
participassem mais das aulas(R1) 
 
Explicava o conteúdo por meio de exemplos e pedia aos alunos que 
resolvessem os exercícios do livro, ou as atividades que ela 
passava no quadro de um material de apoio, além de passar tarefas 
para casa e as corrigir na aula seguinte (R2) 
 
Durante as aulas notamos que a mesma usava a metodologia 
expositiva dialogada. (R3) 
  

TECNOLOGIAS 
DE ENSINO 

Nas aulas lecionadas pela professora, esta trabalhou bastante com 
resolução de exercícios, problemas tirados de livros didáticos. (R1) 
  
Em seguida passava no quadro as atividades e dava tempo para que 
copiassem, pois dificilmente os alunos levavam o livro didático para o 
colégio, (R1) 
 
Explicava o conteúdo por meio de exemplos e pedia aos alunos que 
resolvessem os exercícios do livro, ou as atividades que ela passava 
no quadro de um material de apoio, além de passar tarefas para casa 
e as corrigir na aula seguinte(R2)  

RELAÇÕES 
ALUNO-

PROFESSOR 

Sua relação com os alunos era amigável, cobrava deles respeito, 
silêncio, principalmente durante as explicações, não alterava muito seu 
tom de voz, buscava sempre outras formas de chamar atenção para 
a aula, pedia que todos participassem e não fossem sempre os 
mesmos a responder ou a ir ao quadro. (R1) 
  
Enquanto a professora passava algo no quadro eles faziam uma 
rodinha as vezes até de pé mesmo para conversar, riam alto, só 
paravam quando a professora fosse explicar algo e muitas vezes depois 
dela chamar muito a atenção deles. (R1) 
   
A posição da professora nas ocasiões em que não faziam as tarefas, 
não estudavam, era de cobrança desses alunos, pedia para que 
tentassem fazer na sala ou que pelo menos copiassem as 
atividades resolvidas pelos colegas no quadro (R1) 
 
Em sala todos a respeitam e quando ela está explicando o conteúdo os 
alunos de modo geral prestam atenção; depois que termina a aula 
a relação professor aluno fica um pouco de lado, pois a professora 
é vista como amiga, principalmente no sétimo B, onde todos querem 
contar como foi o final de semana, e falar sobre assuntos particulares. 
(R2) 
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Foi possível perceber que os alunos possuíam um carinho pela 
professora, mesmo as vezes não se comportando de maneira a 
mostrar isso (R3)  

Fonte: Produção da autora. 

 

Quadro 4. Unitarização dos relatórios do período durante a pandemia do COVID-19 

METODOLOGIA 
DE ENSINO 

 A professora utilizava o material da Aula Paraná, sempre fazendo 
adendos, o que tornava a explicação ainda mais detalhada. (R6) 
 
Toda aula ela fazia resolução dos problemas propostos pelo Seed, 
sempre a resolução ocorria no chat do Meet (R6) 
 
A professora passava algum jogo de lógica (geralmente presente no 
site do Racha Cuca) (R6) 
 
A professora iniciou a aula corrigindo um exercício que havia deixado 
para os alunos fazerem na aula anterior (R7)  

 
Antes de passar o exercício do livro didático, a professora explicou 
também a potenciação com números fracionários na base, também 
explicando com exemplos numéricos, e assim pedindo que os alunos 
realizassem alguns sozinhos (R7) 
 
A professora terminou a aula apresentando o seguinte problema das 
Aulas Paraná: ...(R7) 
  

TECNOLOGIAS 
DE ENSINO 

Enfim, surge as informações sobre a plataforma Google Classroom, 
a qual é a nossa sala de aula virtual, por meio dela que mantemos 
diálogo com os alunos, a SEED disponibiliza os materiais e 
videoaulas para estudo. (R4) 
  
Diante disso, para todas as turmas foi criado um grupo do WhatsApp, 
onde foi inserido pais, alunos e professores, (R4) 
  
Outra ferramenta muito utilizada neste momento de educação remota é 
o Google Meet, o qual é possível fazer vídeo conferências com os 
alunos (R4) 
  
Cada escola tem adotado alternativas de acordo com sua realidade, 
nas escolas em que trabalho tem diversos casos de alunos sem acesso, 
para esses fazemos atendimentos presenciais e disponibilizamos 
material impresso. (R4) 
 
Durante as aulas o professor se mostrou bem criativo na utilização dos 
recursos tecnológicos para fazer a melhor aula possível, utilizando o 
editor de texto Word, o Power Point, o Paint para tentar substituir a 
lousa.  (R5) 
  
Também recorria ao buscador do Google para encontrar materiais que 
auxiliariam na explicação do conteúdo. (R5) 
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A professora utilizava o material da Aula Paraná, sempre fazendo 
adendos, o que tornava a explicação ainda mais detalhada.  (R6) 
 
Toda aula ela fazia resolução dos problemas propostos pelo Seed, 
sempre a resolução ocorria no chat do Meet (R6) 
 
a professora passava algum jogo de lógica (geralmente presente no 
site do Racha Cuca (R6) 
 
A professora terminou a aula apresentando o seguinte problema das 
Aulas Paraná: (slide(R7) 

  
Após a correção dos exemplos, foi solicitado aos alunos que fizessem 
o exercício 4 do capítulo de potenciação do livro didático. (R7) 
 
A aula teve seu início com a apresentação dos exercícios do livro que 
os estudantes deveriam fazer e logo após feito a resolução destes. (R7) 
 
Logo após verificar se ainda restava alguma dúvida, ela liberou a prova 
de recuperação no Google Classroom (Forms) (R7) 
 
Nas suas aulas a professora utiliza os slides do Aula Paraná, mas, 
quando necessário, produz ela mesma slides de conteúdo, utiliza 
caixas de texto no próprio PowerPoint ou faz e filma a resolução 
de algum exercício em uma folha de oficio, o que facilita o 
entendimento do conteúdo por parte dos alunos. (R8) 
  
Enquanto os alunos estão respondendo aos exercícios a professora 
confere no Classroom as atividades que os alunos devem ter feito (R8) 
  
A professora trabalhava com os alunos por videochamadas, através da 
plataforma online Google Meet, juntamente com o Classroom, com 
as atividades disponibilizadas pelo estado. (R9) 
  
Os alunos que não participavam das aulas online, tinham que realizar 
o acesso a plataforma Google Classroom, copiar todos os slides 
disponibilizados, e mandar fotos para a professora, pelo aplicativo 
acessado ou pelo aplicativo WhatsApp, direto no contato da 
professora, e então responder aos dois exercícios propostos, 
relacionados ao conteúdo, recebendo a presença daquelas aulas (R9) 
  

RELAÇÕES 
ALUNO-

PROFESSOR 

Cada escola tem adotado alternativas de acordo com sua realidade, 
nas escolas em que trabalho tem diversos casos de alunos sem 
acesso, para esses fazemos atendimentos presenciais e 
disponibilizamos material impresso. (R4) 
 
Nessa reunião, e em todas as outras observadas, os alunos 
mantinham a câmera fechada, o que contribuía ainda mais para o 
distanciamento entre professor e aluno(R5) 
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Estes que entravam nas aulas eram participativos, sempre 
interagiam com a professora, respondiam aos questionamentos, 
tiravam dúvidas. (R6) 
 
Esta turma tem um bom desenvolvimento, eles entendem o conteúdo 
facilmente e são bem receptivos, tanto entre colegas, quanto com 
a professora, e me receberam bem, ainda, são receptivos com todas 
as atividades que a professora propõe. (R6) 
 
Percebeu que houve uma defasagem no conteúdo de fração e 
então ela retomou brevemente o conteúdo, (R6) 
 
Pouca foi a participação dos alunos, sendo que apenas 2 ou 3 alunos 
ligaram o microfone para fazer alguma pergunta ou para responder 
algum exercício, e nenhum manteve a câmera ligada durante a aula. 
(R7) 
 
Apenas um aluno apresentou uma dúvida nesses exemplos, mesmo a 
professora incentivando que os alunos perguntassem. (R7)  

Fonte: Produção da autora. 

 

Quadro 5. Unitarização dos relatórios do período durante a pandemia do COVID-19 

METODOLOGIA 
DE ENSINO 

Foi uma aula dinâmica e enquanto os alunos resolviam as atividades 
a professora os auxiliava de forma individual, porém, quando mais 
de um aluno possuía a mesma dúvida, a professora pedia para que 
todos parassem e os ajudava na questão de forma geral. (R10) 
  
Nessa aula a professora utilizou slides para apresentar o conceito do 
conteúdo que iriam estudar e fez como uma roda de conversa com 
os alunos, para saber quais eram seus conhecimentos sobre o 
conteúdo apresentado. (R10) 
  
Após apresentado o conceito, a professora realizou uma atividade 
prática com os alunos, utilizando uma folha, ela pediu que dividissem 
em tiras de diferentes tamanhos, para formar diferentes triângulos e 
assim, apresentá-los cada triangulo existente (R10) 
  
A professora resolveu alguns exercícios que haviam sido deixados na 
aula anterior, e após isso já iniciou conteúdo novo diretamente com 
exercícios para que toda a explicação ficasse muito clara. (R10)  
  
Foi solicitado que os alunos se disponibilizassem a ir até o quadro e 
para resolverem os exercícios, esclarecendo as estratégias utilizadas, 
durante a correção a professora estimula os demais alunos a 
participarem, indagando-os sobre conteúdos vistos 
anteriormente, (R11) 
  
Durante as resoluções são exploradas as várias possiblidades, 
possibilidades estas que são sugeridas pelos alunos ao serem 
instigados pela professora, a professora também procura entender o 
modo de pensar dos alunos, os caminhos que os mesmos 
escolheram para alcançar o resultado, além de inserir o conteúdo no 
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dia a dia, já que, um dos exercícios propostos pelo livro fazia 
referência a eleição de diretores de uma escola (R11) 
  
Nessas duas aulas foi disponibilizado aos estudantes uma avaliação 
sobre a área de figuras planas, a avaliação consistia em um trabalho 
em dupla sem consulta, (R11) 
  
Deu-se início a um novo conteúdo, para abordar esse tópico, a 
professora optou por usar um probleminha simples no qual os 
alunos deveriam descobrir a idade da professora por meio de um 
“enigma” (R11) 
  
Foi disponibilizado aos alunos uma malha quadriculada simulando o 
plano cartesiano, essa malha foi usada para trabalhar as coordenadas 
cartesianas (eixo das abcissas e das ordenada) no jogo batalha naval, 
após explicar como se dava o jogo, a professora pediu que aos alunos 
formassem duplas e dessem início ao jogo, no decorrer da atividade 
a professora auxiliou a todos, corrigindo quando necessário. (R11) 
  
Em seguida, passou a definição no quadro e explicou brevemente 
o que significava. Após, passou o exemplo “2𝑥 + 1” e resolveu 
explicando passo a passo. (R12) 
  
Ainda, passou uma situação problema para que os alunos 
assimilassem como o conteúdo estava presente no nosso dia-a-dia, 
e foi perguntando aleatoriamente para os mesmos qual seria a resposta 
do problema se alterasse o valor de 𝑥. (R12) 
  
A professora explicou bem o conteúdo, porém achei a explicação bem 
rápida, os slides também estavam com textos extensos e foram 
passados de forma bem rápida também. (R13) 
  
Na primeira aula a professora resolveu uma tarefa que ela tinha 
deixado para fazer em casa envolvendo equações de primeiro grau. 
(R13) 
  
Depois da correção ele passou mais atividades para eles resolverem 
em sala, (R13) 
  
A explicação foi bem detalhada, com bastante exemplos, desenhos 
no quadro que o professor fazia para mostrar o que era o raio, o 
diâmetro e diferença entre a circunferência e o círculo (R13) 
  

TECNOLOGIAS 
DE ENSINO 

A aula ocorreu no laboratório de informática, na plataforma Matific 
e o conteúdo era “Fração”.  (R10) 
  
Nessa aula a professora utilizou slides para apresentar o conceito do 
conteúdo que iriam estudar e fez como uma roda de conversa com os 
alunos, para saber quais eram seus conhecimentos sobre o conteúdo 
apresentado. (R10) 
 
foi disponibilizado aos alunos uma malha quadriculada simulando o 
plano cartesiano, essa malha foi usada para trabalhar as coordenadas 



92 

 

 

cartesianas (eixo das abcissas e das ordenada) no jogo batalha naval, 
após explicar como se dava o jogo, a professora pediu que aos alunos 
formassem duplas e dessem início ao jogo, no decorrer da atividade a 
professora auxiliou a todos, corrigindo quando necessário. (R11) 
 
Em seguida, passou a definição no quadro e explicou brevemente o 
que significava. Após, passou o exemplo “2𝑥 + 1” e resolveu explicando 
passo a passo. (R12) 
 
Durante essa aula foi usada uma TV que a professora tinha slides 
sobre o conteúdo. (R13) 
  
A professora entregou uma lista de exercícios preparatórios para a 
prova Paraná para que os alunos pudessem treinar e tirar suas dúvidas 
e nessa aula os alunos se reuniram em grupos (R13) 
  
Outro ponto é que quadro desse professor também era muito bem 
organizado, e também com desenhos, usando canetões coloridos 
(R13)  

RELAÇÕES 
ALUNO-

PROFESSOR 

Toda a turma demonstrou dedicação enquanto resolviam os 
exemplos e os exercícios, ajudando uns aos outros e solicitando a 
ajuda da professora quando necessário. (R10) 
 
A professora de matemática construiu ao longo dos anos uma 
relação de amizade com está turma, esta relação favorece o controle, 
os alunos a respeitam, por conhecer o modo de agir dos alunos, no 
decorrer da aula a professora da abertura para que os alunos 
comentem de outros assuntos, mantendo sempre o cuidado para 
não perder o foco total da aula. (R11) 
 
A mesma tinha postura em sala de aula, os alunos prestavam atenção 
durante a explicação e participavam durante a resolução dos 
exercícios. (R12) 
 
Pois a professora teve que chamar a atenção várias vezes em sala 
de aula, e teve que brigar com alguns alunos que falavam muito alto, foi 
uma aula mais agitada (R13) 
  
Agora falando no professor, ..., ele é mais empolgante, ele brinca 
com os alunos, faz piadas, mas nunca divagando muito ou fugindo 
muito do conteúdo (R13) 
  
No momento da correção poucos alunos eram participativos e 
respondiam o professor quando ele perguntava algo, e também 
outros eram bagunceiros e ficavam conversando. (R13)  

Fonte: Produção da autora. 
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APÊNDICE B – Coleta de dados por unidade de significado. 
 

Quadro 6. Reorganização dos recortes dos relatórios de estágio por Unidades de Significado 

– Metodologias de ensino. 

UNIDADE DE 

SIGNIFICADO  
PERÍODO RECORTES DOS RELATÓRIOS 

Metodologias de 

ensino 

Pré-

pandemia 

Nas aulas lecionadas pela professora, esta trabalhou 
bastante com resolução de exercícios, problemas tirados 
de livros didáticos. (R1) 
  
Começava a aula fazendo as correções, pedia para que 
alguém viesse no quadro para responder, fazer os 
cálculos, para que assim participassem mais das aulas(R1) 
 
Explicava o conteúdo por meio de exemplos e pedia 
aos alunos que resolvessem os exercícios do livro, ou 
as atividades que ela passava no quadro de um 
material de apoio, além de passar tarefas para casa e as 
corrigir na aula seguinte (R2) 
 
Durante as aulas notamos que a mesma usava a 
metodologia expositiva dialogada. (R3) 
 

Durante a 

pandemia 

 A professora utilizava o material da Aula Paraná, sempre 
fazendo adendos, o que tornava a explicação ainda 
mais detalhada. (R6) 
 
Toda aula ela fazia resolução dos problemas propostos 
pelo Seed, sempre a resolução ocorria no chat do Meet 
(R6) 
 
A professora passava algum jogo de lógica (geralmente 
presente no site do Racha Cuca) (R6) 
 
A professora iniciou a aula corrigindo um exercício que 
havia deixado para os alunos fazerem na aula anterior (R7)  

 
Antes de passar o exercício do livro didático, a 
professora explicou também a potenciação com números 
fracionários na base, também explicando com exemplos 
numéricos, e assim pedindo que os alunos realizassem 
alguns sozinhos (R7) 
 
A professora terminou a aula apresentando o seguinte 
problema das Aulas Paraná: ...(R7) 
 

Pós-

pandemia 

Foi uma aula dinâmica e enquanto os alunos resolviam 
as atividades a professora os auxiliava de forma 
individual, porém, quando mais de um aluno possuía a 
mesma dúvida, a professora pedia para que todos 
parassem e os ajudava na questão de forma geral. (R10) 
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Nessa aula a professora utilizou slides para apresentar o 
conceito do conteúdo que iriam estudar e fez como uma 
roda de conversa com os alunos, para saber quais 
eram seus conhecimentos sobre o conteúdo 
apresentado. (R10) 
  
Após apresentado o conceito, a professora realizou uma 
atividade prática com os alunos, utilizando uma folha, 
ela pediu que dividissem em tiras de diferentes tamanhos, 
para formar diferentes triângulos e assim, apresentá-los 
cada triangulo existente (R10) 
  
A professora resolveu alguns exercícios que haviam sido 
deixados na aula anterior, e após isso já iniciou conteúdo 
novo diretamente com exercícios para que toda a 
explicação ficasse muito clara. (R10)  
  
Foi solicitado que os alunos se disponibilizassem a ir até o 
quadro e para resolverem os exercícios, esclarecendo as 
estratégias utilizadas, durante a correção a professora 
estimula os demais alunos a participarem, indagando-
os sobre conteúdos vistos anteriormente, (R11) 
  
Durante as resoluções são exploradas as várias 
possiblidades, possibilidades estas que são sugeridas 
pelos alunos ao serem instigados pela professora, a 
professora também procura entender o modo de pensar 
dos alunos, os caminhos que os mesmos escolheram 
para alcançar o resultado, além de inserir o conteúdo no 
dia a dia, já que, um dos exercícios propostos pelo livro 
fazia referência a eleição de diretores de uma escola 
(R11) 
  
Nessas duas aulas foi disponibilizado aos estudantes uma 
avaliação sobre a área de figuras planas, a avaliação 
consistia em um trabalho em dupla sem consulta, 
(R11) 
  
Deu-se início a um novo conteúdo, para abordar esse 
tópico, a professora optou por usar um probleminha 
simples no qual os alunos deveriam descobrir a idade da 
professora por meio de um “enigma” (R11) 
  
Foi disponibilizado aos alunos uma malha quadriculada 
simulando o plano cartesiano, essa malha foi usada para 
trabalhar as coordenadas cartesianas (eixo das abcissas e 
das ordenada) no jogo batalha naval, após explicar como 
se dava o jogo, a professora pediu que aos alunos 
formassem duplas e dessem início ao jogo, no decorrer 
da atividade a professora auxiliou a todos, corrigindo 
quando necessário. (R11) 
  
Em seguida, passou a definição no quadro e explicou 
brevemente o que significava. Após, passou o exemplo 
“2𝑥 + 1” e resolveu explicando passo a passo. (R12) 
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Ainda, passou uma situação problema para que os 
alunos assimilassem como o conteúdo estava presente 
no nosso dia-a-dia, e foi perguntando aleatoriamente para 
os mesmos qual seria a resposta do problema se alterasse 
o valor de 𝑥. (R12) 
  
A professora explicou bem o conteúdo, porém achei a 
explicação bem rápida, os slides também estavam com 
textos extensos e foram passados de forma bem 
rápida também. (R13) 
  
Na primeira aula a professora resolveu uma tarefa que 
ela tinha deixado para fazer em casa envolvendo equações 
de primeiro grau. (R13) 
  
Depois da correção ele passou mais atividades para eles 
resolverem em sala, (R13) 
  
A explicação foi bem detalhada, com bastante 
exemplos, desenhos no quadro que o professor fazia 
para mostrar o que era o raio, o diâmetro e diferença entre 
a circunferência e o círculo (R13) 

 

4.2 Tecnologias de ensino  

 

Quadro 7. Reorganização dos recortes dos relatórios de estágio por Unidades de Significado 

– Tecnologias de ensino. 

UNIDADE DE 

SIGNIFICADO  
PERÍODO RECORTES DOS RELATÓRIOS 

Tecnologias de 

ensino 

Pré-

pandemia 

Nas aulas lecionadas pela professora, esta trabalhou 
bastante com resolução de exercícios, problemas tirados 
de livros didáticos. (R1) 
  
Em seguida passava no quadro as atividades e dava 
tempo para que copiassem, pois dificilmente os alunos 
levavam o livro didático para o colégio, (R1) 
 
Explicava o conteúdo por meio de exemplos e pedia aos 
alunos que resolvessem os exercícios do livro, ou as 
atividades que ela passava no quadro de um material de 
apoio, além de passar tarefas para casa e as corrigir na 
aula seguinte(R2) 

Durante a 

pandemia 

Enfim, surge as informações sobre a plataforma Google 
Classroom, a qual é a nossa sala de aula virtual, por meio 
dela que mantemos diálogo com os alunos, a SEED 
disponibiliza os materiais e videoaulas para estudo. 
(R4) 
  



96 

 

 

Diante disso, para todas as turmas foi criado um grupo do 
WhatsApp, onde foi inserido pais, alunos e professores, 
(R4) 
  
Outra ferramenta muito utilizada neste momento de 
educação remota é o Google Meet, o qual é possível fazer 
vídeo conferências com os alunos (R4) 
  
Cada escola tem adotado alternativas de acordo com sua 
realidade, nas escolas em que trabalho tem diversos casos 
de alunos sem acesso, para esses fazemos atendimentos 
presenciais e disponibilizamos material impresso. (R4) 
 
Durante as aulas o professor se mostrou bem criativo na 
utilização dos recursos tecnológicos para fazer a melhor 
aula possível, utilizando o editor de texto Word, o Power 
Point, o Paint para tentar substituir a lousa.  (R5) 
  
Também recorria ao buscador do Google para encontrar 
materiais que auxiliariam na explicação do conteúdo. (R5) 
 
A professora utilizava o material da Aula Paraná, sempre 
fazendo adendos, o que tornava a explicação ainda mais 
detalhada.  (R6) 
 
Toda aula ela fazia resolução dos problemas propostos 
pelo Seed, sempre a resolução ocorria no chat do Meet 
(R6) 
 
a professora passava algum jogo de lógica (geralmente 
presente no site do Racha Cuca (R6) 
 
A professora terminou a aula apresentando o seguinte 
problema das Aulas Paraná: (slide(R7) 

  
Após a correção dos exemplos, foi solicitado aos alunos 
que fizessem o exercício 4 do capítulo de potenciação do 
livro didático. (R7) 
 
A aula teve seu início com a apresentação dos exercícios 
do livro que os estudantes deveriam fazer e logo após feito 
a resolução destes. (R7) 
 
Logo após verificar se ainda restava alguma dúvida, ela 
liberou a prova de recuperação no Google Classroom 
(Forms) (R7) 
 
Nas suas aulas a professora utiliza os slides do Aula 
Paraná, mas, quando necessário, produz ela mesma 
slides de conteúdo, utiliza caixas de texto no próprio 
PowerPoint ou faz e filma a resolução de algum 
exercício em uma folha de oficio, o que facilita o 
entendimento do conteúdo por parte dos alunos. (R8) 
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Enquanto os alunos estão respondendo aos exercícios a 
professora confere no Classroom as atividades que os 
alunos devem ter feito (R8) 
  
A professora trabalhava com os alunos por 
videochamadas, através da plataforma online Google 
Meet, juntamente com o Classroom, com as atividades 
disponibilizadas pelo estado. (R9) 
  
Os alunos que não participavam das aulas online, tinham 
que realizar o acesso a plataforma Google Classroom, 
copiar todos os slides disponibilizados, e mandar fotos 
para a professora, pelo aplicativo acessado ou pelo 
aplicativo WhatsApp, direto no contato da professora, e 
então responder aos dois exercícios propostos, 
relacionados ao conteúdo, recebendo a presença 
daquelas aulas (R9) 

Pós-

pandemia 

A aula ocorreu no laboratório de informática, na 
plataforma Matific e o conteúdo era “Fração”.  (R10) 
  
Nessa aula a professora utilizou slides para apresentar o 
conceito do conteúdo que iriam estudar e fez como uma 
roda de conversa com os alunos, para saber quais eram 
seus conhecimentos sobre o conteúdo apresentado. (R10) 
 
foi disponibilizado aos alunos uma malha quadriculada 
simulando o plano cartesiano, essa malha foi usada para 
trabalhar as coordenadas cartesianas (eixo das abcissas e 
das ordenada) no jogo batalha naval, após explicar como 
se dava o jogo, a professora pediu que aos alunos 
formassem duplas e dessem início ao jogo, no decorrer da 
atividade a professora auxiliou a todos, corrigindo quando 
necessário. (R11) 
 
Em seguida, passou a definição no quadro e explicou 
brevemente o que significava. Após, passou o exemplo “2𝑥 
+ 1” e resolveu explicando passo a passo. (R12) 
 
Durante essa aula foi usada uma TV que a professora 
tinha slides sobre o conteúdo. (R13) 
  
A professora entregou uma lista de exercícios 
preparatórios para a prova Paraná para que os alunos 
pudessem treinar e tirar suas dúvidas e nessa aula os 
alunos se reuniram em grupos (R13) 
  
Outro ponto é que quadro desse professor também era 
muito bem organizado, e também com desenhos, usando 
canetões coloridos (R13) 

 

  

4.3 Relação aluno-professor 
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Quadro 8. Reorganização dos recortes dos relatórios de estágio por Unidades de Significado 

– Relação aluno-professor. 

UNIDADE DE 

SIGNIFICADO  
PERÍODO RECORTES DOS RELATÓRIOS 

Relação aluno-

professor 

Pré-

pandemia 

Sua relação com os alunos era amigável, cobrava deles 
respeito, silêncio, principalmente durante as explicações, 
não alterava muito seu tom de voz, buscava sempre 
outras formas de chamar atenção para a aula, pedia 
que todos participassem e não fossem sempre os 
mesmos a responder ou a ir ao quadro. (R1) 
  
Enquanto a professora passava algo no quadro eles 
faziam uma rodinha as vezes até de pé mesmo para 
conversar, riam alto, só paravam quando a professora 
fosse explicar algo e muitas vezes depois dela chamar 
muito a atenção deles. (R1) 
   
A posição da professora nas ocasiões em que não faziam 
as tarefas, não estudavam, era de cobrança desses 
alunos, pedia para que tentassem fazer na sala ou que 
pelo menos copiassem as atividades resolvidas pelos 
colegas no quadro (R1) 
 
Em sala todos a respeitam e quando ela está explicando o 
conteúdo os alunos de modo geral prestam atenção; 
depois que termina a aula a relação professor aluno 
fica um pouco de lado, pois a professora é vista como 
amiga, principalmente no sétimo B, onde todos querem 
contar como foi o final de semana, e falar sobre assuntos 
particulares. (R2) 
  
Foi possível perceber que os alunos possuíam um 
carinho pela professora, mesmo as vezes não se 
comportando de maneira a mostrar isso (R3) 
 

Durante a 

pandemia 

Cada escola tem adotado alternativas de acordo com sua 
realidade, nas escolas em que trabalho tem diversos casos 
de alunos sem acesso, para esses fazemos 
atendimentos presenciais e disponibilizamos material 
impresso. (R4) 
 
Nessa reunião, e em todas as outras observadas, os 
alunos mantinham a câmera fechada, o que contribuía 
ainda mais para o distanciamento entre professor e 
aluno(R5) 
 
Estes que entravam nas aulas eram participativos, 
sempre interagiam com a professora, respondiam aos 
questionamentos, tiravam dúvidas. (R6) 
 
Esta turma tem um bom desenvolvimento, eles entendem 
o conteúdo facilmente e são bem receptivos, tanto entre 
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colegas, quanto com a professora, e me receberam 
bem, ainda, são receptivos com todas as atividades que a 
professora propõe. (R6) 
 
Percebeu que houve uma defasagem no conteúdo de 
fração e então ela retomou brevemente o conteúdo, (R6) 
 
Pouca foi a participação dos alunos, sendo que apenas 
2 ou 3 alunos ligaram o microfone para fazer alguma 
pergunta ou para responder algum exercício, e nenhum 
manteve a câmera ligada durante a aula. (R7) 
 
Apenas um aluno apresentou uma dúvida nesses 
exemplos, mesmo a professora incentivando que os 
alunos perguntassem. (R7) 
 

Pós-

pandemia 

Toda a turma demonstrou dedicação enquanto 
resolviam os exemplos e os exercícios, ajudando uns 
aos outros e solicitando a ajuda da professora quando 
necessário. (R10) 
 
A professora de matemática construiu ao longo dos 
anos uma relação de amizade com está turma, esta 
relação favorece o controle, os alunos a respeitam, por 
conhecer o modo de agir dos alunos, no decorrer da aula 
a professora da abertura para que os alunos comentem 
de outros assuntos, mantendo sempre o cuidado para 
não perder o foco total da aula. (R11) 
 
A mesma tinha postura em sala de aula, os alunos 
prestavam atenção durante a explicação e 
participavam durante a resolução dos exercícios. (R12) 
 
Pois a professora teve que chamar a atenção várias 
vezes em sala de aula, e teve que brigar com alguns 
alunos que falavam muito alto, foi uma aula mais agitada 
(R13) 
  
Agora falando no professor, ..., ele é mais empolgante, 
ele brinca com os alunos, faz piadas, mas nunca 
divagando muito ou fugindo muito do conteúdo (R13) 
  
No momento da correção poucos alunos eram 
participativos e respondiam o professor quando ele 
perguntava algo, e também outros eram bagunceiros e 
ficavam conversando. (R13) 
 

 


